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OBJETIVO CENTRAL 

 

 Descrever e analisar o fenômeno da 

autocitação fictiva (AFic) e sua co-extensão 

factiva (AFac) em corpora orais de Português 

Europeu (PE) e Brasileiro (PB), a partir da 

construção gramatical semiaberta de discurso 

reportado: 

             

                   (EU) disse/falei X-oracional.  



FICTIVIDADE LINGUÍSTICA 

  A Linguística Cognitiva tem mostrado que a Fictividade é 

absolutamente fundamental no pensamento e na 

linguagem (TALMY, 1996, 2000; LANGACKER 1991, 1999, 

2008; PASCUAL, 2003, 2006). 

 

 Certas expressões linguísticas estão apenas indiretamente 

vinculadas a seus referentes pretendidos e cenários não-

verídicos são frequentemente apresentados pelos usuários 

da língua com o propósito de obter acesso mental aos 

cenários efetivos (PASCUAL, 2006, p. 246) 



FICTIVIDADE LINGUÍSTICA 

 Movimento fictivo (LANGACKER, 2008; MATSUMOTO, 
1996a; TALMY, 2000; MATLOCK, 2001), em que 
entidades estáticas são aparentemente movidas via 
projeção do conceptualizador (e.g. “A tatuagem vai 
de um ombro ao outro”);   

 Mudança fictiva (MATSUMOTO, 1996b; FAUCONNIER, 
1994; SWEETSER, 1996), em que a mudança não é 
real, mas entendida como tal no processo de 
conceptualização (e.g. “A geladeira ficou maior 
quando retiramos tudo que havia nela”); 

 Interação fictiva (PASCUAL, 2006), em que unidades 
discursivas auto-suficientes funcionam como um 
constituinte (e.g. “Vê se toma uma atitude „agora eu 
posso‟ ”) 
 



AUTOCITAÇÃO FICTIVA 

 A autocitação fictiva é um tipo discursivo de fictividade 
por meio do qual seus conceptualizadores impõem uma 
perspectiva subjetificante e avaliativa ao discurso direto 
em primeira pessoa.  

 O discurso direto em forma de autocitação apresenta 
instâncias fictivas (AFic) de seus tipos comunicativos, 
como diametralmente opostas, mas contíguas às suas 
instâncias factivas (AFac) (ROCHA, 2011). 

 (AFic): um dia eu desesperei / falei / ô gente / acho que 
eu tenho que sair aí / ir numa escola aí / deixar meu 
currículo nas escolas // 

                                    (C-ORAL BRASIL, RASO e MELLO, 2010) 

 



FICTIVIDADE E METODOLOGIA 

 Percurso histórico-metodológico dos estudos 

sobre fictividade: 

 

 Fase não-empírica (TALMY, 1996, 2000; 

LANGACKER, 1991, 1999, 2008) 

 Fase empírica: Pascual (2003, 2006), sobre 

Interação Fictiva; Matlock et al. (2004), 

sobre a influência do movimento fictivo no 

entendimento temporal. 

 



AUTOCITAÇÃO E METODOLOGIA 

 Projeto C-ORAL-ROM (CRESTI e MONEGLIA, 2005): 

Base de dados: 

 

    1) PE: C-ORAL-ROM Português (NASCIMENTO et al., 

2005), contendo 317.916 palavras (classes formal e 

informal – Contextes); 

    2) PB: C-ORAL Brasil (RASO e MELLO, 2010), 

contendo 13.243 types e 233.934 tokens (classe 

informal – TextSTAT). 



 

MÉTODOS E JUSTIFICATIVAS 

 
 Construção gramatical semiaberta              

 (EU) DISSE/FALEI X-ORACIONAL: 

 

 (EU) DISSE/FALEI (PROFERI) X-ORACIONAL, de 

caráter factivo; 

 (EU) DISSE/FALEI (PENSEI) X-ORACIONAL, de 

caráter fictivo. 

 



 

MÉTODOS E JUSTIFICATIVAS  

 
 Supressão de ambientes de uso 

 Types “disse” e “falei”: 

i. na terceira pessoa do singular (“(ele) disse”); 

ii. em construções de discurso indireto; 

iii. em expressões de conformidade; 

iv. em expressões com partículas negativas; 

v. em instâncias com sintagmas direcionais; 

vi. em orações adjetivas. 

 

 

 



ANÁLISE QUANTITATIVA 

 

 



ANÁLISE QUALITATIVA 

 Enquadre de reportação dialógica ou 

monológica. 

 tipo textual narrativo. 

 no cenário de reportação, o endereçado ouve 

ou escuta uma avaliação em caso de AFic; 

entretanto, ouve ou escuta um diálogo 

reportado quando se trata de AFac. 



EXEMPLO DE AFAC EM PE 



EXEMPLO DE AFAC EM PB 

 então eu nũ sei // eu tomei anestesia antes de sentir dor / ele falou 
/ não precisa de sentir dor // começou dar contração já vou te dar 
anestesia // dor é coisa do passado / nũ sei o quê // beleza // o 
Bernardo / aí ele falou assim / Regina / do jeito que eu te conheço / 
e sei que cê é tranquila / eu falei / cê pode ir pro hospital sim // que 
até cê sair de Contagem e chegar aqui no Otaviano Neves // porque 
no Otaviano Neves que es nasceram // falei / ah / então assim / 
doutor Fernando / eu vou / e peço o médico de plantão / pra e' olhar 
// se ele achar que tá / já na hora / aí eu ligo pro sior / sior vai po 
Otaviano Neves // sior mora lá perto / tal // não / beleza // então 
faz isso // que e' tava dormindo // aí na hora que eu chego no 
Otaviano Neves / tá bem sentadinho // e' lá na recepção me 
esperando // aí eu falei assim / ah / o sior veio // e ocê acha / que 
eu nũ te conheço // cê é tranquila (C-ORAL BRASIL) 

 



EXEMPLO DE AFIC EM PE 



EXEMPLO DE AFIC EM PB 

*EDE: <a sua menina / envem aí // <tá grandona / viu> // 

*JUL: <tá grande> // 

*JUN: <tô tomando remédio yyyy> // 

*EDE: <oito anos> // 

*MAR: <sarou / a dor no estômago> // 

*JUL: <dez> // 

*LOH: <não / meu estômago / e' / falou que é gastrite / né> // 

*EDE: <No' / achei que ea tinha> + <ah / já entendi> // 

*MAR: <ah / tá> // 

*JUL: <teve um dia que alguém me falou assim / Nossa / cê tá velha / hein / 

sua menina tá com dez anos / eu falei / velha é ela // 

*JUN: <ô gente / tem um remédio tão bom que eu tô tomando yyyy> // 

*MAR: <Buscopan> // 

*JUL: que tá com dez ano // 

*EDE: <velha é a estrada / <cê nũ falou com ela> // 

*JUL: <eu não> // 

(C-ORAL BRASIL) 

 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Dimensão epistêmica da AFic: 

  reportação preferencialmente monológica;  

material co-textual epistêmico;  

 uso de verbos “disse” (em PE e PB) e “falei” 
(PB) com o sentido de “pensei” ou 
“considerei”;  

 evocação do frame de avaliação; 

 escaneamento mental; 

 presença de vocativos genéricos. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Dimensão pragmática da AFic: 

  

 AFics geralmente invocam atos de fala fictivos; 

 O endereçado assiste à digressão fictiva do falante;  

 Incongruência dêitica entre a oração encaixada da 
AFic e o enquadre co-textual precedente.  
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